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Resumo 

Objetivo: o objetivo deste trabalho foi avaliar o nível de conhecimento de acadêmicos de Odontologia e cirurgiões-

dentistas sobre os impactos da COVID-19 na Odontologia, assim como a eficiência e aplicabilidade de um Quiz on-line 

como metodologia de ensino odontológico. Material e métodos: foi realizado um estudo transversal, usando um Quiz 

on-line contendo questões relacionadas à COVID-19 e seus reflexos na Odontologia, com opções de resposta “fato” ou 

“fake”. Após responderem às perguntas, a plataforma utilizada disponibilizava automaticamente a resposta correta com 

as respectivas referências bibliográficas. Estudantes de Odontologia e profissionais da área responderam à pesquisa, 

totalizando 88 respostas. Esta pesquisa foi aprovada pelo parecer técnico 51677621.6.0000.5257 CEP-HUFF/UFRJ. 

Resultado: o resultado médio foi de 76,5% de acertos. Além disso, de um total de 480 visualizações, apenas 88 respostas 

foram obtidas de forma completa. Conclusão: Observou-se que estudantes de Odontologia e cirurgiões-dentistas 

possuem um conhecimento razoável a respeito da temática odontológica relacionada à COVID-19 e que as metodologias 

ativas de ensino precisam de melhor implantação nas universidades. 

Palavras-chave: COVID-19; Ensino; Odontologia. 

 

Abstract  

Objective: the aim of this article was to evaluate the level of knowledge of dental students and dentists, as well as the 

efficiency and applicability of an online Quiz as a methodology for teaching dentistry. Material and methods: a cross-

sectional study was carried out, using an online Quiz containing questions with “fact” and “fake” response options. 

After answering the questions, the platform used automatically provided the correct answer with the respective 

bibliographic references. Dentistry students and professionals in the field responded to the survey, totaling 88 responses. 

This research was approved by technical opinion 51677621.6.0000.5257 CEP-HUFF/UFRJ. Results: the average result 

was 76.5% of correct answers. In addition, out of a total of 4890 views, only 88 responses were obtained completely. 

Conclusion: It was observed that dentistry students and dentists have a reasonable knowledge about the dental theme 

related to COVID-19 and that active teaching methodologies need better implementation in universities. 

Keywords: COVID-19; Teaching; Dentistry. 

 

Resumen  

Objetivo: el objetivo de este trabajo fue evaluar el nivel de conocimiento de estudiantes de odontología y odontólogos 

sobre los impactos del COVID-19 en la Odontología, así como la eficiencia y aplicabilidad de un Cuestionario en línea 

como metodología para la enseñanza odontológica. Material y métodos: se realizó un estudio transversal, utilizando un 

Cuestionario en línea que contenía preguntas relacionadas con el COVID-19 y sus reflejos en Odontología, con opciones 

de respuesta “hecho” o “falso”. Después de responder las preguntas, la plataforma utilizada proporcionó 

automáticamente la respuesta correcta con las respectivas referencias bibliográficas. Estudiantes de odontología y 

profesionales del ramo respondieron a la encuesta, totalizando 88 respuestas. Esta investigación fue aprobada por 

opinión técnica 51677621.6.0000.5257 CEP-HUFF/UFRJ. Resultado: el resultado promedio fue de 76,5% de respuestas 
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correctas. Además, de un total de 480 visualizaciones, solo se obtuvieron 88 respuestas completas. Conclusión: se 

observó que los estudiantes de odontología y los odontólogos tienen un conocimiento razonable sobre el tema 

odontológico relacionado con el COVID-19 y que las metodologías de enseñanza activa necesitan una mejor 

implementación en las universidades. 

Palabras clave: COVID-19; Enseñanza; Odontología. 

 

1. Introdução 

Vírus emergentes são constantes desafios para a saúde mundial. No final do ano de 2019, observou-se um surto de 

pneumonia viral em Wuhan, província de Hubei, uma cidade na República Popular da China, causada por um patógeno - até 

então - desconhecido. A posteriori, foi realizada a identificação do vírus, o qual foi denominado “novo coronavírus” ou mais 

especificamente, SARS-CoV-2, agente causador da doença COVID-19. Em 30 de janeiro de 2020, o surto da doença foi 

caracterizado como uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional – o qual representa o nível mais alto de 

alerta da Organização Mundial da Saúde (OMS) e, em 11 de março de 2020, a OMS decretou o cenário de pandemia referente à 

doença COVID-19 (Menezes, et al., 2021; Meng, et al., 2020; Tuñas, et al., 2020). 

O processo de contaminação pelo SARS-CoV-2 pode ocorrer diretamente por meio de espirros, tosse e perdigotos, ou 

indiretamente, a partir do contato com as mucosas orais, nasais e/ou oculares, além das superfícies contaminadas. Assim sendo, 

é nítido que o ambiente odontológico apresenta risco aumentado de transmissão do novo coronavírus, o qual está relacionado à 

característica de proximidade dos profissionais de Odontologia com a região da face do paciente. Além disso, há a alta produção 

de aerossóis decorrentes dos procedimentos, visto que esses são meios de propagação viral. Dessa maneira, a pandemia tem 

produzido mudanças consideráveis na prática odontológica, em que os ambientes odontológicos precisam de prevenção e 

controle rígido (Castro, et al., 2022; Costa, et al., 2022; Goriuc, et al., 2022; Menezes et al., 2021; Pinto et al., 2020; Tuñas et al., 

2020). 

O novo cenário reforçou a importância de uma anamnese pré-consulta averiguando a presença de sintomas da COVID-

19. Além disso, os cuidados com a limpeza e desinfecção dos ambientes clínicos e moldes foram intensificados (CFO, 2020; 

Goriuc et al., 2022; Pinto et al., 2020). Ademais, novos equipamentos de proteção individual foram introduzidos, sequências de 

paramentação e desparamentação precisaram ser formuladas. Práticas que reduzem a produção de aerossóis tais como o emprego 

do isolamento absoluto, uso de procedimentos de mínima intervenção e função anti refluxo das peças de baixa e alta rotação têm 

sido estimuladas. Nesse contexto, é importante que estudantes e profissionais estejam informados sobre a doença, seus impactos 

e as novas diretrizes da prática odontológica (ANVISA, 2020; CFO, 2020; Goriuc et al., 2022; Ministério da Saúde, 2020; Peng, 

et al., 2020; Pinto et al., 2020). 

Em consonância às mudanças na prática odontológica, os métodos de ensino-aprendizagem também precisaram ser 

reformulados diante do cenário pandêmico. O processo ensino-aprendizagem se encontra em constante transformação a partir 

das recentes inovações disponíveis (Schineider, et al., 2020; Samueli, et al., 2020; Vieira, et al., 2019). Dessa maneira, com a 

necessidade de afastamento social imposto pela pandemia, a sala de aula deixou de ser o único local de aquisição do 

conhecimento e tornou nítida a necessidade de novos métodos de aprendizado que sejam interativos e atraentes para os estudantes 

(Costa, et al., 2021; Nascimento, et al., 2021). 

Diante do que foi exposto, é possível perceber a necessidade de que novas metodologias de ensino ativas, aluno-

centradas e pautadas na problematização sejam estudadas dentro do cenário atual da Odontologia (Vargas & Ahlert, 2017). Com 

isso, o objetivo deste artigo é averiguar o nível de conhecimento de graduandos em Odontologia e cirurgiões-dentistas acerca 

das mudanças e adequações da prática odontológica no momento da pandemia de COVID-19, por meio de um Quiz on-line. 

Ademais, também será objeto deste estudo avaliar a eficiência e aplicabilidade do Quiz como metodologia ativa e de 

problematização no método de ensino na temática odontológica. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i13.35447
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2. Metodologia 

Este estudo se caracteriza como descritivo e transversal, o qual se baseia em variáveis para a obtenção direta de dados 

fidedignos. (Zangirolami-Raiumundo, et al., 2018). Foi realizado através de um Quiz on-line denominado “Desvenda PET 

Odontologia UFRJ – COVID-19: FATO OU FAKE?”, contendo 20 questões com opções de resposta “fato” e “fake”, aplicado 

a alunos de graduação em Odontologia e cirurgiões-dentistas, averiguando seu conhecimento sobre a prática odontológica 

associada à COVID-19. O Quiz on-line foi estruturado na plataforma GoConqr, o qual funcionou com o respondente lendo a 

pergunta, interpretando e, concomitantemente, recebendo as opções FATO quando concordava com o conteúdo, ou FAKE, 

quando o considerava falso. Automaticamente, a resposta era avaliada e a referência bibliográfica utilizada para elaboração da 

pergunta disponibilizada.  

O Quiz foi enviado pela internet (e-mail e aplicativo Whatsapp), para uma lista obtida por alunos e docentes de 

faculdades de Odontologia do Rio de Janeiro. Em conjunto ao envio do convite para participação da pesquisa, também foi 

anexado um texto, constando as informações e instruções a serem seguidas e um formulário Google com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Foi possível respondê-lo entre 18/01/2022 e 18/03/2022. 

Os dados foram coletados somente após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário 

Clementino Fraga Filho - Universidade Federal do Rio de Janeiro / HUCFF - UFRJ, pelo número do Certificado de Apresentação 

de Apreciação Ética (CAAE) 51677621.6.0000.5257. Todas as informações foram analisadas com estatísticas paramétricas e 88 

respostas completas à pesquisa foram coletadas. Os autores declaram que não há conflito de interesse. 

 

3. Resultados 

De acordo com as 88 respostas obtidas pelo Quiz em 60 dias, a média de acertos foi de 76,5% de um total de 100%, em 

que cada uma das questões era equivalente a 5%. Cerca de 2 alunos atingiram a pontuação de 40-49%, 10 de 50-59%, 7 de 60-

69%, 20 de 70-79%, 36 de 80-89% e 13 de 90-99%. Nenhum aluno de odontologia ou cirurgião-dentista acertou de 0 a 39%. 

(Figura 1) 
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Figura 1: Acertos dos participantes. 

 

Fonte: Autores. 

 

A maior parte dos alunos e profissionais esteve no percentual de 80-89% de acertos, seguido da margem de 70-79%, 

sendo a média geral de aproveitamento maior que 75% das questões. A pontuação mais elevada foi de 95%, e a pontuação 

máxima não foi obtida por nenhum participante.  

O Quiz on-line obteve 480 visualizações ao Quiz on-line, das quais 88 eram respostas completas. (Figura 2) 

 

Figura 2: Respostas completas ao Quiz on-line, de acordo com as visualizações. 

 

Fonte: Autores. 
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As respostas incompletas ou não respondidas representaram a maioria do perfil de interações do quiz, cerca de 82% das 

respostas, enquanto as respostas completas compreenderam cerca de 18%. 

 

4. Discussão 

De acordo com os dados obtidos, é possível observar o conhecimento ainda deficitário de estudantes de Odontologia e 

profissionais da área sobre os reflexos da COVID-19 na prática odontológica. Apesar do conhecimento público e disseminado a 

respeito da COVID-19 desde o ano de 2020 em que a pandemia atingiu massivamente o país, é notório que ainda há dúvidas e 

incertezas a respeito do impacto do novo coronavírus na atividade odontológica. Contudo, é exposto de forma indubitável na 

produção científica global o fato dos indivíduos que realizam a Odontologia e seus pacientes estarem expostos em demasia à 

possibilidade de contaminação em suas atividades (Goriuc et al., 2022; Menezes et al., 2021; Pinto et al., 2020; Tuñas et al., 

2020). 

A pandemia da COVID-19 introduziu novos desafios sobre o cuidado odontológico e principalmente, sobre a formação 

de novos profissionais da área - perante a distância dos espaços físicos das universidades e faculdades. As mudanças associadas 

às práticas clínicas para a prestação de cuidados orais envolveram a teletriagem com uma anamnese prévia de sintomatologia, 

os novos equipamentos de proteção individual, a substituição de práticas com peças de mão, uso mais amplo do isolamento 

absoluto e priorização pela Odontologia de mínima intervenção (ANVISA, 2020; CFO, 2020; Goriuc et al., 2022; Ministério da 

Saúde, 2020; Peng et al., 2020; Pinto et al., 2020). Dentre essas readequações do cenário odontológico, a média de 76,5% de 

acertos em questões que abordavam estes conteúdos reflete o entendimento de que há conceitos ainda exíguos e falta de 

conhecimento amplo e completo.  

O presente estudo revelou o grande acesso relacionado a aplicabilidade de metodologias ativas na educação 

odontológica. Contudo, permitiu identificar baixa adesão da realização de atividades completas com a temática da COVID-19. 

Estes resultados talvez possam ser explicados com base ao que foi exposto por Goriuc et al. (2022), em que os indivíduos que 

são acadêmicos de Odontologia estavam e permanecem submetidos a um cenário de altos níveis de estresse perante a pandemia. 

Este quadro está relacionado às atividades de ensino, pesquisa e extensão permanentes de forma digital durante o isolamento 

social, assim como a ansiedade e preocupação associada à contaminação pelo SARS-CoV-2. Desta maneira, pode-se 

correlacionar o atual quadro psicossocial com a reduzida participação completa. 

A pandemia também foi capaz de impactar a formação dos estudantes de Odontologia e realização de pesquisa nesse 

meio - priorizando Métodos de elementos Finitos (MEF) e atividades on-line / digitais de coleta de dados, como um Quiz (Garbin, 

et al., 2022; Goriuc et al., 2022). Entretanto, Melo et al. (2022) afirmou que a minoria de indivíduos compreende o e-learning 

como uma ferramenta de aquisição de conhecimento clínico útil em comparação às aulas síncronas e/ou assíncronas. Dessa 

forma, a adesão de respostas completas ao Quiz de apenas 18% pode ser explicada pela falta de familiaridade dos estudantes e 

principalmente, dos profissionais com o uso de metodologias ativas na Odontologia (Goriuc et al., 2022; Melo et al., 2022; 

Varoni, et al., 2022). 

Além disso, é notório que permanece escasso o fornecimento de informações a respeito do impacto da pandemia de 

COVID- 19 no cenário educacional odontológico brasileiro, haja vista o baixo quantitativo de trabalhos que abordam o 

enfrentamento do quadro pandêmico e descrevem de forma objetiva os cuidados com a biossegurança (Goriuc et al., 2022; 

Varoni et al., 2022). 
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5. Conclusão 

É possível concluir que estudantes de Odontologia e cirurgiões-dentistas apresentam um conhecimento razoável sobre 

a temática da COVID-19 relacionada à Odontologia e que as metodologias ativas precisam ser melhor implementadas nas 

universidades de Odontologia para que estudantes e futuros profissionais as utilizem como método efetivo de aprendizagem. 

Ademais, faz-se necessário novos estudos práticos no âmbito do ensino superior para revelar e complementar a aplicabilidade 

das inovações na educação odontológica.  

Perante o exposto, este estudo espera como recomendação para pesquisas futuras que novas metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem possam ser aplicadas na construção do conhecimento odontológico e assim, permita uma colaboração de 

dados da aplicabilidade e adesão de alunos e profissionais. Além disso, deve-se investigar e notabilizar a efetividade de métodos 

de ensino baseados na problematização para o entendimento de questões no cenário da saúde.  
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